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SACADURA CBRAL PRESIDENCIA 
(MORRER NÃO Ê O TERMO. 
È A MANHA SUPREMA)  

Y. jugo 

Passou recentemente 
mais um aniversário da 
morte de Sacadura Cabral. 
A minha pena humilde 

prestou já a sua comovida 
homenagem a ôsse herói 
de lenda que desapareceu 
inglóriarneflte nas brumas 
holandesas, depois de ter 
maravilhado o wundo,num 
vôo assombroso de epopeia. 
Sacadura Cabral, valori 

sou, aumentando-a, a gale-
ria iwenoa daqueles que 
procuraram alcandorar a 
sua Pátria nas alturas ina 
cessiveis dos sóes auriful-
gentes, quer em homéricos 
lances de conquista, quer 
em vôos insuperáveis de 
grandeza e heroIsmo. 
E é por isso, que eu en-

tendo, que todos os portu-
gueses deviam ir á beira do 
Oceâno entoar religiosa-
mente um hino de agrade-
cimentoe homenagem 
áquele que morreu com os 
olhos postos na sua Pátria. 
E pode ser que o Mar, 

nesse dia, ao ver todo o 
Portugal, pelos olhos das 
suas velhinhas nevadas, 
das suas noivas d'esperan-
ça, e das criancinhas, pom-
bas de inocência, chorar 
lágrimas abençoadas de 
saüdade glorificadora, evo-
cando a figura imponente 
dêsse herói de sonho, pode 
ser que o Mar, nesse dia, 
se abra a êsses olhos, e dei-
xe ver lá muito no fundo, 
nos recôncavos cristalinos 
d'alguma gruta de mara° 
vilha, o corpo de Sacadura 
Cabral, ungido de essên-
cias maravilhosas pelas 
mãos miraculosas das No. 
reidas,embalado das Ondi-
nas em coros feéricos de 
glória e de apoteose. 
Aproxima-se o dia da 

tua glorificação, e tu ve-
rás então, ó grande Saca-
dura, do empíreo augusto 
onde repousas, tu verás 
como é ainda o mesmo, o 
povo português, como êle 
sabe nimbar-se duma au-
réola sacrosanta de virtu-
de, como as suas lágrimas 
correrão para O Mar for-
mando um rio caudaloso 
de mil saüdades, de mil 
préces fervorosas de en• 
grandecimentõ 

Borboleta d'asas d'oiro 
que tão longe levaste o 
nome de Portugal, o teu 
nome pertence á História; 
O teu nome viverá eterna-
mente no nosso coração co-
mo uma flor desaüdade que 
fenecesse nó máximo ful-
gor da sua beleza radiosa. 
No sacrário augusto e in-

violável da nossa sentimen 
talidade, erguer-se-te-á 
um pequenino altar, onde 

DA CAMA RA  
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Na sexta-feira, dia 1.2 
do corrente, o Ex.° Pre-
sidente da Camara fez a 
sua primeira visita ás fre-
guesias do Concelho. 

Esta saída de observa-
ção e conhecimento foi 
dedicada a duas das fre-
guesias que mais se tôem 
queixado do esquecimen-
to em que jazem: 

Cossourado e Panque. 
Esta última nunca foi 

visitada por nenhum Pre-
sidente da Camara. A di-
ficuldade de comunicações 
e o sacrifício que repre-
senta unia passagem por 
estas regiões, pois fórça 
os visitantes a uma longa 
marcha a pé ou cavalo,de-
vem constituir a principal 
causa da ausência oficial 
nestas regiõas. 

Pois foi por aqui que 
começou o Snr. Dr. Má-
rio Norton. 

Esta visita não teve só 
o significado de auscultar 
de perto as necessidades 
mais instantes, e de levar 
aos povos a assistência 

moral duma PRESENÇS& 
que muito os alegra e ani-
ma, teve um alcance de 
política concelhia que ha 
muito vem sendo esqueci-
da, e que é necessário 
não descurar. 

Mais vale prevenir que 
remediar e nêste aspecto 
o ditado tem aqui inteli-
gente aplicação. 
As freguesias mais pró-

ximas dos concelhos vizi-
nhos, principalmente as 
que começam a viver na 
órbita de influência de lo-
calidades estranhas, que 
pelo seu desenvolvimen-
to e importância, tendem 
naturalmente á conquista 
dum domínio administra-
tivo, talhado à custa de 
futuras delimitações, não 
podem ser esquecidas na 
justiça das suas preten-
sões, nem colocadas á 
margem d u m contacto 
amigo e contante. 
A poucos dias da sua 

posse o Snr. Presidente 
da Camara, marca entre 
o silencio da sua acção, 

feita de simplicidade e re-
cato, um traço de larga 
visão, cujo valor é desne-
cessário encarecer. 

Durante esta visita fo-
ram observados os traba-
lhos de traçado da estra-
da Aborim, Cossourado e 
Panque, cujo projecto de 
levantamento se está a 
elaborar, conforme deli-
beração da Camara, me-
lhoramento que d es d e 
tempos remotos vem sen-
do solicitado. 

Sempre nos convence-
mos q u e é impossivel 
administrar consciente-
mente um concelho tão 
extenso como o nosso,sem 
v i s i t a s constantes de 
observação e inspecção, 
pelo território adminis-
trado e respectivos servi-
ços. 

Por isso nos regosija-
mos ao saber que o Snr. 
Presidente da Camara age 
desta forma eque em obe-
diência a êsse pensamen-
to já iniciou as suas vi-
sitas. 

PROTEJAMOS A NOSSA FEIRA SEMANAL 
Conforme a noticia que no último número dêste semanário publicamos à « última 

hora», o Ex.mo Presidente do nosso Município, Snr. Dr. Mário Norton, mostra-se de-
veras interessado em VALORIZAR a FEIRA SEMANAL de BARCELOS, rectifican-
do a pauta dos impostos, onde Íôr de justiça. 

S. Ex., que é um Cavalheiro recto e dotado de elevada inteligência, deseja Tra-
balhar em pró] do engrandecimento do concelho de Barcelos e do prestígio da Obra de 
Salazar e do EstadoNovoOorporativo,a Bem da Nação. 

Realmente, a nossa Feira necessita de quem olhe 
por ela com carinho, com amor, porque, devido às 
grandes transacções que se fazem todas as quintas-fei-
ras em Barcelos, o comércio local muito se valoriza e 
prospéra. * * • 

Segunda-feira, dia 22, a convite do Ex.m0 Presi-
dente da Câmara e para tratar de assuntos referentes 
a nossa Feira Semanal, reuniram no Gabinete de S. 
Ex.a os Ex.m08 Presidentes dos Grémios da Lavoura e 
do Comércio dêste concelho, o o Ex.m0 Vereador do, 
Pelouro da Feira,  

Em sessão da O imara Municipal, de quarta-feira 
última, foi o mesmo problema da Feira ponderado, 
resolvendo a Ex,mft Câmara diminuir algumas taxas 
dos impostos indirectos municipais, bem como abolir, 
em relação "`a alguns géneros, os impostos de terrado, 
que foram elevados em sessão de 6 de Setembro de 
1944, quando era Presidente o Ex. Snr. Dr. Carlos 
Domingues Moreira. 

o o 

BARCELENSES: de acôrdo com o Exmv Presi-
dente da Câmara, trabalhemos todos com entusiasmo 
pelo engrandecimento da nossa Feira Semanal e pelo 
progresso da encantadora Cidade do Cávado. 

a nossa admiração vá to-
dos os dias, de joelhos, 
agradecer-te, em nome 
desta Pátria alevantada, 
todo o amor de sacrifício 
que lhe dedicaste; onde a 
noesa alma comungue da 

pureza alvejante da tua 
recordação, e onde o nosso 
esfõrço tome alentos a bem 
servir a Terra que te foi 
berço. 
MINHO—INVgRNO DE 1945 

Abrabão Zacuto 

«JOÕES DE 
PORTUGAL» 

Na linda praia da Pó-
voa de Varzim—terra das 
mais belas iniciativas— 
acaba o nosso amigo e ilus. 
tre colaborador, Sur. Bap-
tista de Lima, de fundar o 
simpático grupo de confra-
terniaçãoe beneficôn-
cia—(cJOOES DE POR-
TUGAL)>, que logo encon-
trou adeptos e adesões va-
liosas em todo o País. 

E' de crer que os «Joes 
barcelenses» igualmente 
não faltem á chamada,tan-
to mais que está á frente 
do grupo um espirito cio ini-
ciativa e de organização. 

VENDA DE PEIXE EM 
BARCELOS 

A Ex.` Direcção do 
Grémio Nacional do Pei-
xe, acompanhada pelo 
Ex.ral, Comandante Lanho. 
Boi esteve nesta cidade, 
avistando-se com o 
Snr. Dr. Mário Nortcn, 
ilustre Presidente do nos-
so Municipio, a- fim-de es-
tudar as possibilidades de 
se instalar um posto de 
venda de peixe em Bar-
colos. 
Para êste efeito visita-

ram a Praça do Mercado 
D. Pedro V, onde o Ex.mo 
Presidente da.Camara vai 
ceder uma das lojas que 
ali existem disponiveis. 
Louvamos esta bela ini-

ciativa, e são nossos dese-
jos que a Ex.ma Camara 
dê facilidades ao Grémio 
do Peixe, pois a venda, 
todos os dias, de peixe bom 
e por prêços rasoaveis, é 
de grande interêsse para 
os consumidores barcelen-
ses. 

que cobrir o corpo, com 

SOCORRO O[ INVERNO 
PARTIR DO NOSSO PÃO 

COM O PROXIMO 
Está instituído o Socorro 

do Inverno, que sem substi-
tuir o Socorro do Natal, tem 
o fim de tornar mais amplo 
o auxílio aos pobres, na qua-
dra que mais lhes faz sorrer 
as agruras da vida. Más va-
mos a um ponto de doutrina. 
DE IMPERATIVO NACIO-
NAL E', sem dúvida, QUE 
TODOS OS QUE PODEM 
SE MOBILIZEM EM FA-
VOR DE TODOS OS QUE 
PRECISAM; pois, numa so-

ciedade bem or-

ganizada, já o Es-
tado,jà os particu-
lares,OS QUE PO 
DEM,ninguóm de-

ve querer que ha-
ja,menos ainda na 

quadra do Inver-
no, português que 
não tenha com que 

matar a fome,corn 

que se abrigar do frio e da chu-
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va. E' dever de todo o por-
tuguês, em colaboração 

com o Estado, querer que 
na Pàtria, uns mais,outros 

menos, mas todos tenham 

o indispensavel à vida di-

gna de Homem. 
Porém, no mesmo impe-

rativo nacional se integra 

outro:—o dever cristão de 
todo aquele a quem Deus 

favoreceu com os bens da 

Terra, e de outros dons,— 
o dever, dizemps, de os fa-

zer partilhar ao próximo 

em suas necessidades. Não 

nos esqueçamos de que ser 

rico ou remediado dos bens 

terrenos, e ser inteligente, 

e ser talentoso—tudo isto 

è dom de Deus,ainda quan-

do intervenha o nosso es-

fôrço próprio. E eis tão al-

ta razão, e tão nobre, pela 

qual todos es que podem se 
devem mobilizar em favor de 
todos os que precisam. 

Importancias entregues 

pelas Oomisses Paroqui-

aes do Socorro de Inverno 

das Freguesias deste oon 

celho,abaixo mencionadas: 
Aguiar, 397880; Aldr,n, 473850; 

Alheira, 206$911; AlvelOs, 323$50; A( 
cozelo,244$10; Areias S. Vicentt447$50; 
Barqueiros. 687$20; CambuEP, 491500; 
Campo, 375$00; Carvalhal, 768$00; Car-
Talhas, 216$50; Choreote, 1.444550;Cos. 
2ourado, 276$00; Crisielo, 653$00; Dor-
rães, 956$20 Locourados, 100$00; Fa-
ria. 437$25; Feitos, 240$00; Foroslos, 
433$00, Frago.o, 50000; Giliaonde, 
737$50; Goio,, 953$50; ' rlwsnreloa; 
356550; Gucral, 1 20u$00, Lijá, 268$50; 
Macieira, 2 666$50; Maubeale, 600$00 
Martiw, 259$00; Milhazes, 550$00; 
Miehotiea, 342$00; 11 o e e FralSes, 
455$00; P a o q a e, 226$20; Paridela, 
275$30; Pedra Furada, 766890; Pereira, 
322$10; QcintIea. 280$00; Rnmslhe, 
477$00; Rio Cova Santa Eul4Lla 212$50; 
Silva ,456$00; Silveira,, 800$00; Time! 
Senta Leocadia, 702$50; V 1 e 1 o d o e, 
511550; Vila Cava, 4 346$00;Vila Fres-
calube S. Pedro, 350$00; Vila Seca, 
1.030$00; Vilar de Figo., 828$90. 

(CoefMua) 

CAPITÂO JOÃO HERM-
NIO BARBOSA 

Pela Ordem de Serviço N. 
1 do Comando Geral da Lo. 
glão Portuguesa, com data 
de 12 do corrinte, foi louva. 
do o nosso prezado amigo e 
assinante de 40 Barcelense», 
Snr. Capitão João Herminio 
Barbosa, herol da Grande 
Guerra, condecorado com o 
Colar da Torre Espada e 
ilustra Comandante do Ter-
ço Independente N.° 67, com 
aquartelamento em Barca-
loa. Eis o Louvor: 

‹Que aprovando a pro-
posta do Snr. Comandante 
Distrital Interino da L. P. de 
Braga, louvo o Siar. Capitão 
de Q. R., João Ijerminlo 
Barbosa, Comandante do 
Terço Independente n.c 62 
(Barcelos) pela competência 
e dedicação manifestadas no 
Comando daquela Unidade. 
aluda pelo auxilio e carinho 
dispensados aos seus subor-
dinados não se poupando a 
esfôrçoa para que os servi-
ços daquela Unidade ao tor-
nem modelares e dignos de 
registo, como foi verificado 
na organização das comemo-
rações do DIA da LEGIAO, 
realizadas no dia 8 de De-
zembro findo. 
Quartel em Braga, 20 de 

janeiro de 1945», 

Bombeiros V. de Barcelos 
Serviços prestados durante 

o ano de 1944. 
Em pronto-socorro 

lucendiom 21 K. pare. 
Desastres 40 629 
Funerais 8 
Diversos 3 

Em auto-maca 
Transporte de doegi. 

isa e feridos 411 4.527 
adores de sangúe 

Transfu0es felias 15 
Piquetes a casas de 

espeelaculos 450 
Piquetes a funerais 45 
Piquetes diversos 9 
Formaturas gerais 42 
Ezercicios 33 

O Comandante 
Manuel Pereira de Qusistm Juxir 

D. MARIA DO CARMO 
FERREIRA 

(DULCE DE MONTALVO) 

A obra poética desta se-
nhora, foi publicada um ano 
após a sua morte, num livro 
intitulado« Vibrações da 
Vida,. Os seus escritos um 
prosa, encontram-se disper-
sos por vários jornais de Por-
tugal e Brasil. 
No emtanto, alguns fica-

ram em poder da sua fami-
lia, que têm sido ultimamen-
te publicados no eBARCE-
LENSE». 
Vai hoje bate jornal iniciar 

a publicação da Conferência 
que essa senhora fez em Bra-
ga, no ano de 1936 por oca-
sião do Congresso do Apos-
tolado da Oração. 

• Rev.° Si-. Arcebispo 
Primaz 

Rev.' Clero 
Miuhaa Senhoras 
Senhores 

«0 que devem fazer os Ze-
ladores e Zeladoras do Apos-
tolado da Oração pela Acção 
Católica em g.rale—els a te-
se que me foi indicada e que 
eu procurarei desenvolver 
nesta meia hora de estudo,es-
pecialm.nte dedicada aos co-
operadores desta Obra, que 
tão relevantes serviços tem 
prestado á propagação do 
reinado social de Jesus Crie-
to. 
Dissemelhanças • pontos 

de contacto entre o Aposto-
lado da Oração e a Acção Ca-
tólica. 
O Apostolado da Oração, é 

uma associação de piedade, 
que tem por fim primário, a 
santificação dos seu. mem-
bros. 
A Acção Católica é uma 

obra de zélo—o prolonga-
mento do braço hiérarqul. 
co—e por tanto tem por fim 
primário a santificação dos 
outros—a propagação do rei-
no de Deus. 
Ora, entre êetes dois obje-

ctivos, entre estas duas mo-
dalidades de apostolado exis-
te uma diferença, que Ime-
diatamente nos prende a 
atenção: 
O primeiro pretendo o 

aperfeiçoamento e salvação 
dos seus membros. 
A segunda quere conquis-

tar e trazer a si todos aquê-
les que se apartaram do ca-
minho da Verdade, dar-lhes 
a conhecer a doutrina cristã, 
e preparar-lhes a vida eterna. 

Portanto, entre o associa-
do do Apostolado da Oração 
e o aliado da Acção Católica 
existem algumas divergên-
cias, aparentemente; mas, se 
analizarmos antas, o papel 
do Zelador do Apostolado da 
Oração e o do cooperador 
da Acção Católica, essas di-
vergências caem pela base, 
e os ideais de um e de outro, 
formam um todo, que se com-
pleta e perfectibilisa. Porque 
e e r simples membro do 
Apostolado da Oração ou ser 
Zelador, são papèis comple-
tamente diferentes; o primei-
ro trabalha para ei mesmo, 
o segundo trabalha e zela 
os inter êsaes dos Associados. 

(Continua) 
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I)oente. 

Guarda o leito a ex.' Sar.o O. 
Arminda da Cunha Velho golo Msyur 
Vinagre, generosa senhora da nua-
sa Terra. 
—Tambem está doente a Ez. 

Sor' O. Maria do Carmo Vieira Ra-
mos, nossa iluelre cootorranes. 

—Bacontra.ss enferma a Ex.ma 
Sor.' O. Aurora Fogaça Ouiasarãee, 
extremosa Mie do nosso prezado 
assinante Sor. Engenheiro Fogaça 
Guim aries. 

Que S. Ex.'5 em breve se riais-
beleçam, aio os votos de cO DAR. 
CELENSE,,. 

DONATIVO 
Segunda-feira, dia em que fez 

sete anos que faleceu a Ex. Sra., 
O. Ana Chaves Marques de Sà Car-
neiro, seu Ex.° Esposo. For. Coa-
selheiro Joaquim Ou alberto de Si 
Carneiro, entregou-nos lO0O0, 
que forem 41s1ribti1dos por 20 e-
cetaitados. a 500 cada, 

Bem haja S. Ex.'. 

VOTO QUE È PRECISO 
CUMPRIR 

«Só tornos grandes 

quando a Cruz e a Es-

pada andaram entre-

laçadas; voltaremos a 

sê-lo, creio bem com o 

auxilio das n o 8 s a a 

missões católicas». 
(Comandante jg0 Belo) 

Desparfo em  
flHIilEftTLOS 
óoIo. 

O sócio, é o problema que 
mais tem preocupado os di-
rigentes do Clube Desportivo 
de Baroelinho., e, que mais 
preocupará no futuro se os 
barcalineuses não derem a 
sua colaboração. 

Este Clube, além das sec-
ções de Rêmo e Atletismo, 
tão dispendioeas, tem a sua 
sêde que aô por si, é um be-
neficio para os rapazes da 
Barcelinhos, e também está 
em reorganização a sua sec-
ção de futebol, que muito 
breve entrará no Campeo-
nato da 2.' Divisão, secção 
esta também muitissimo di.-
pendioss, mas que será maio 
uma regalia para os seus 
associados. 
Esperamos, pelo que exo 

pôaios, o apoio dos bares-
Imensas, para Bem do Des-
porto em Barcelinhos. 

Atletismo 
Vai entrar novamente em 

actividade a secção atlética 
do C. D. B. que tantos autos 
alcançou para a Nossa Tor-
ra. Já está aberta a Inscri-
ção para atletas e consta que 
vai Iniciar a sua actividade 
com uru ccross. de 1.500 
metroa.Oxalá, seja um facto. 

Um 11,'r. 

De Mine 4,ngUg S. O. Cunha Meses -,i 

O orvalho—á a l.grlwa que róia, 
Da noite escura já na despedida... 
Um níveo sonho que no ar se evóla, 
A desfazer-ae a'um adeus á vla 1... 

O orvalho—á a perda enreda 
Que ao azulém céu roubou e côr, 
A bordar a corôta ausetinada 
Da perfumada e mimosa tlôr... 

Orvalho—á luz que no espaço brilha, 
Sonhando sobra a terra, liquifelta; 
O orvalho—á mislarlo, é maravilha, 
Que lindamente toda a üóra enfeita 1.,. 
O orvaho—á pura água conglubada, 
Mas dissolvendo-se * mais levearagécu... 
E no orvalho eu vejo retratada 
Da nossa vida a mais fiel Imagem 3 
—Orvalho e vida, corno sio iguale, 
E na duraçio tem a mesma sorte... 
Uai,—a brisa o leva e aio se vê mais; 
Outro,—tambetn a levará a morre 1 

Ponte do Lias, 21-1-1945 
_~ a o . 

ti musica tem parti-
cular influencia na es-
pirito e sentimentos 

humanas... 
O cultivo da musica nos 

egregados vêem a interessar de 
modo precioso á sua vida,—de. 
terminando-os,—pela especial 
infivania que exerce no es-
pinto e sentimentos homa. 
noa,—para tornar mais suave, 
mais elevado e mia impregna-
do daquela bondade que apie-
da e torna generoso—o ouvir 
entre os elementos sociais. 
Na vida que se faz monoto-

na e sem interesse espiritual— 
e em que o homem é atraido 
para a vicia dos c4és e taber-
nas—em que se bssiealiza, al-
gumas vezes, com perigosos 
excitantes, e gasta, sem Vanta-
gem propna, moral e espiri-
tual, o que melhor fóra aplicar 
em valorisar-se mantalmen-
te,—a musica—arte divina— 
que fala ao cerebro e cora-
ç*o—constiiuiriu o melhor re-
creio do seu espirito, além de 
constituir um conhecimento 
util e meritório. 
Reconhece-se que todos os 

elementos preponderantes e de 
superior cultura local—devem 
estimular, auxiliar e contribuir 
para acriar em formeção de cen-
troe de cultura musical—com 
qua elevarão os caractéres, 
aformossando-os pelo aprovei-
tamento de faculdades e que. 
lklacloa dos seus conterraneos, 

Seei,o do Cosia 

FESTAS AO S. JOA] 
3ARCLINllOS 

7 
-li 

Reuniu a Comissão de Festas ao S. 
João de Bareelinhes que conte cone a 
colaboração de todos os elementos que a 
couslítuiram o ano ultimo e é consola-
dor verificar que, não obsta ate as pesa-
dos obstaculos que suportaram, se mos-
tram dispostos a continuar umas festas 
que merecem toda a atenção e carinho, 
não .6 dos boas barcelanses, como tam-
bam da Ex.ma Camara e Comissão da 
Turismo. 

Não queiramos deixar estagnar um 
empreendimento que meia doais de 
bõas-vcnisdes levou s cabo com explen. 
dore brilho que causaram Inveja a multas 
terras lineltrofes, mesmo àquelas onda 

as festas Sojoanlosa são o orgulho ind. 
uno das suas gentes. 
A Comissão espera, panara, o bom 

acolhimento de todos, no sentido da la-
ser mala e malhar em ralação ao que o 
ano passado se fiz-9 que foi multo em 
relação ás suas diminuta. possibilidades. 

O bombareamanto 
da cidade do 

II11fL417 
foi efectuado, por érro, pe-
la aviação norte-americana, 
tendo o Govêrno doe Esta-
dos-Unido, manifestado o 
seu profundo pesar pelo de-
plorável incidente. 

E' de lamentar tal engano. 

DISTRIBUIÇÃO DE PELOU-

ROS—Na primeira reunião ca-
marária do ano corrente, pro-
cedeu-se, cuno determina o 
Código Administrativo, á dia-
iribuïção dos Pelouros, que fi. 
caraai assim atribuïdos 

L're.idente—Secretaiia, 
Tesouraria, Policia, Firian. 
ças a Obras 

Vogal—Sisr. Cosrtastiu do 
Áimeidiz Junior—Turismo 

Vogal—Ser. Jsi do B,sstj a 
Mauzes—Inairução e Bi-
blioteca 

Vogal—Ser. Dr. Mário 
Qi&eiroz—Hgiene e Limpeza 

Voga 1—Ser. Mase. Pereira 
da Qsmeta—Mtaclouro e Csdsia 
Vogal—Sar. Avelino di Soa-
is—Impostos, Mercados e 
Feiras 

Vogal—Ser. Luis Feruasdes 
Pis6siro—Jardins, Csmitério 
e Assistneia. 
--. 

POR AMOR DA 
JUVENTUDE 

Da lia muito que a Juventude da 
Portugal, ouquadratia, come ela-
mento vivo, na marcha aScendia-
ual da Nação que se restaura, saba 
o que quere e para nade caminha. 

Do ha muito se trnou em fôr-
a—diuAmnics fôrça reoids numa 

só vontade, com a plena cnsCiéo' 
cia do que vale e pare que serve: 
servir devotadamente a Nsçã, coa-
tinuando-a, fortalecendo-a e aassn. 
do-a. E porqie todo o devolamenio 
tem de obedecer- a urna disoiplina 
para que se impunha e valha, logo 
a Mocidadi gula warec'la ao gar-
bo do seu porte, co escalar de 
inoulanhas, no manobrar da seus 
barcos, no assentar de seus acam-
pameotos, no drapejar de suas ban-
deiras e galhardetes, no toque alti-
vo de seus clarins. 
W. esflcu, uma tOrça, que se 

treita e viriliza, e de onde sairão 
os boíu@os que amanhã hão- de ter-
uar . Portugal ainda maior. Um ho-
mem houve—a Pof. dr. Mèrecio 
Caetano—a quem a W]didade deva 
o melhor do seu 1aquebran1á7e1 
espirito, pois encontrou udle, da - 
raute anos, o amigo e o dirigente, 
que lhe deu a atina e a mnlitice que 
lhe tiRavam—a tão inteligente-
mente soube insuflar o estuelasmu 
que com visão acariohou e dirigiu. 
O que foi a complexa actividudo 

desse hicnern adentro da Mid5d6 
Portuguesa, pada agora avaliar-se 
melhor pela leitura do seu livro--
«Por amor da Juveutude. 
O carinho que til orgauizaçà.i lhe 

mereceu ressalta de tÔis as pàgi - 
nas, desde os C'aIros Eaclsrcs, à 
Cantinas, dos Asamparnauos aus 
cruzeiros, sem esquecer o oubi-a 
exemplo de Mousinhu, dessa gi-auo 
pioneiro português que simbólica-
mente éle ergueu coma seu Chefe, 
e que lodo o lutado hoje admira e 
louva. 

«Por amor da Juveetudes—é o 
livro da mocidade, o livro qu, por 
amor dela, Marcelo Caetano ditou 
com o 

Cinema Gíl Vicente 
Amanhã á tarde e á noite será 

exibido o mais violento de todos os 
filmas policiais 

Á ESPERA DA MORTE 
O espectáculo mais emocionante 
de todos os lampos 1 
Com James Gagosy e George Raft. 
Um programa da Sf com bons 

complementos. 

Ni 4.' feira, 31 (Feriado Nacio-
nal) á, 15 horas, sessão infantil 
com filmes espaciais para crianças. 

Valentão á força 

comédia— farsa com o cómico 
Joe Browo. 
A Gata Borralheira - Dsauho 

colorido, e Medico, (oito: á presa— 
Cómica. 

Só filmes para fazer rir- as crian-
ças. 
—A' noite, da 21 horas, reali-

zar-ss-à a 1.' SSSáO POPULAR 
DO ANO com a exibição do Sima de 
grande vibrações, com es 3 grac-
das artistas Csry Grani, Jean Aribur 
e Rooald Colmnau. 

O fissunfa Êlo Dia 
Um case emupolgiale e iovu:gar 

que provoca situações ora dramã-
Licas, ora alegres. 
Um dos melhores filmes na teco-

parada. 
Não só par ser uma sessão a pra. 

ços reduzidos, mas lambem pela ca-
lego ria do 01we,de esperar é que a 
casa se encha totalmente. 
—Na 5a feira, 1, à noite, exibi. 

çio da comédia mucical que bate o 
arecorda de todas as ccmedie mu-
sicais. 

Cocktall de Estreias 
Uma chuva de « Lrle,,,um 51. 

me que se traduz nestas trés pala-
vras màgicre 

Beleza—Ritmo--Amor. 

A SERIO 
O assunto a que nos vamos re-

ferir ficaria, sem duvida, melhor 
nas coicuas d'um lhano do que em 
um semanario pote não se trata de 
humorismo mas sim O'om conselho. 
Esta assunto que varnes exper alu-
da não saiu a lume nem èm Jor-

nais da Torra, nem tampouco em 
correspoudeLcias para qualquer ou-
tro Jornal. Haver- à • usceptwilidades 
de dependeuclas de que o Barce 
lente se julga felizmente livre ? 

Não sabemos. No entanto alugu. 
ra- se- nos de itnpresciudivel neces-
sldie ditar, embora com raia 
franqueza, que certamente poderá 
não agradam àqueles que acima de 
tudo colocam o seu eguiariso pes-
eoal.Não pode restar duvida de que 
a orientação que muitas creaturas se-
guem, era Barcelos, do puxarem 
una para as direitas oui,rus para as 
esquerdas julgo não só insensato 
mas atd criailuoso. 

Só temos um Governo, o Estado 
Nove, uma ró fatailia, os ilarcelen-
se., uma có bandeira, a da PaUla. 
Tudo o que assim não seja julgo 
ser um cavar ruinoso do nosso Coa-
calho. A cão ser isto, é uma ce-
gueira docotia ou uma iopcía [C-
vol La210. 

Que importará a laradas as an-
tigas divergeuclas ou as antigas ri' 
validades (bem funestas e rgo;aias 
por sinal) se aos presentes não lhes 
faltar o brio e honra para manter 
a sua firmze da caracter,a coaTOu-
dia da priocipios ? 

Não será hoje um falso e crimi-
noso prluCipio sustentar ptivi1egio 
ou direitos ? Creio que sim. 

Hoje só pde existir uns direito 
nos Bercolenses: manter os prese 
tigioa d'ama causa qual seja o le-
vantam o prestigio do seu cuoclho 
e da sua Ode desafroncauJo-os tio 
marasmo em que teara vivida. To-
dos por um, e um por todos, era a 
legenda a adoptar entre os tiarceien-
ess lidando-os de tal forma que não 
lhes impoctaes sabem se eram azuis 
a ver-malhos, azuis e brauos, ou 
o gila furam ecu tempos pessadoa. 
Sãu iodos humana de bem, e por-
tanto devem iodos infletíar-ae,vin' 
do lealmeule, em volta de um ba-
nem de bem que gutado pela sua 
cuascisiica os dirtja, embora ar-
ríicaudo tudo por uma bem pra-
blematies mac ora pensa, trabalhar 
por-  

AeMrn dava ser, jt que infeliz-
waue o não iam sido aié agora, 
pois só vemos colos pr-ec000aitol, 
ande só a uniformidade de acção 
devia ser a orientadora. 

Não deve haver partidos de ho-
meus, mas sim defensor-es de ideas. 
E' esta a nossa política e que d-



£arccietwe 

ve continuar a Rer, pois o persons-
iflQ r6 será nocivo aos superiores 
interesses da Barc3lus. Ficai sa . 
bando que o maior entre todos os 
BarcaienoB earà aquele que maia 
se sacrcar pelo seu conclho e 
cada para si. 

Assim o pensamos e estamos cer. 
tot qus cunosCo a maioria dos 
concidadãos Barcelanses. 

P.' F.Caslllho 

MISSA 
No dia 2 de Fevereiro faz um 

ano que fuleceu a Esposa do 
nosso Drctor, rezenlo-se,nes. 
se dia, na igreja do Senhor da 
Cruz, pelas 9 horas, uma mis-
sa sufragando a alma daquela 
baudo3a tinocla. 

l3on. suoeeoe 

Teve o seu bm sucesso, dando 
lua uma fomoe mamas a extra-

musa tpsa do nosso preclari ami-
go Sar. Dr. Franctaco Mraada da 
Acdrad2, ilustro Professor do Liceu 
de Braga. Muitos parabeos. 
—Com feicidads, deu á lua um 

t'b'sto menino a U.MI Sar.a D. 
Atminda da Cuoba Velho Lua Mayr 
Vinagre de Almeida, l?spsa do Sur. 
D.Auwuiu Coelho Leite de Almeida. 
O usotito 4 neliotio da 

Sar.' O. Ariniuda da Cunha Vlbo 
uto Ilsyar Vinagre. Estimamos. 
—A uaducada Esposa do nossa 

amigo Sor. Armindo Torres Matos, 
considerado proprietariu do « Bar 
Mato, deata ciade, briudouo com 
um formoso meatuo. Parabens. 

Sindicato Nacional dos Opera. 
rios da Construção Civil 

DO DISTRITO DE BRAGA 
:secção de 13arecios 

CONVITE 
A- fim- de dar cumprimen-

to ao disposto no artigo 2. 
do ReguLamentO desta Sec-
ção, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária, para o dia 
4 de F'everalro próximo, pe-
iate 10 horas, com a seguinte 
ordem do dia 

1.0)— Apreciação do 
Heleitório e (ion-
ta* da (*eroncia 
de i44. 

2.')_JieiQãO do 
n o V 0 N (.)OrpOs 
(.*erefltee, p a r a 
o corrente ano. 

NOTA 
Se não houver no dia 
marcado, com tolerancia 
de meia hora, numero 
oufiniente para cata As. 
sesnbleia e realizar, fun-
cionará com qualquer 
numero, depois dêàto 
prazo de rcmpo. 

Barcelos, 26 de janeiro de 
1945. 

A BEM DA NAÇÃO 

O Pcesídente da Assembleia Geral 

a) Manuel Pires Carneiro 

INTRA-MUROS  
Reflir9 d# sombras 

(Csntinuçâo do ultime aiunsro) 

insis no declaratão e assiguarão JaO 
Alvares de Oiiveira. Tsbuiiiao o escrevi, 
João Iguaciu Garcia Macte.Da Coas-
lautico kcreira buà cruz—À rogo d'sUa 
JISIO Üiogo Pais de Vitlabuôa, Angailo 
Aelouio de Souza LobI,.-Joaquim Tua. 
m5z de Lewos,=Nada mais se conitutis 
sua a dua Bcriplura 4' Emprazatateolo, 
que eu duo crivaO no principio d'esta 
ja deiaradu, aqui da bem ebalmeole 
pasear par certidão, aprezauta do Livro 
de 00155 aqus nas reporto, com o qual ou 
e outro Empregado de Justiça comigo 
50 COUSCUO e conferencia abaixo aselgua-
do e.ia couterios e consertamos que 
vai na veráade sem couze que duvida 
taça, e no Liai rusatvado Dão vá aval 
eseripla sai Ires mesa folhas depapel 
suna a seguinte de cainha subucripçAo, 
15 quais tôdas numerei erubriqeet com 
o ieu appulido segue uso que dizSii-

mfu duque esta subscrevo sassiguo 
nesla Vilta de Barceilus, aos doze do 
Julho de mil oito centos sessenta e cova, 
Eu Manuel Francisco da Silva o Subs-
crevi. Ff13. 

Recrutamento e Mobilização 
Todos os manceba' que faltaram á 

Junta de Recrutamento que funcionou no 
aco iludo, têm do se apresenlar no Dis-
trito de Recrutamento e Mobilização 
aOm de serem lnspeccIonado, dõsde 5 
a 12 de Yevereire. Igualmente devem 
apresentar-se á mesma Junta, os man-
cebos adiados pela Junta que tufle108011 
na epoca da 4.' encorporação de 1944 e 
os compelidos a refractários que tenham 
sido adiados há mais de seis meses. 

Fermaciae de serviço 
Amanhã estão te serviço as Farras-

:l ANTERO, osata cidade e AI-
Tes de Fatia, era Barceliatasa. 

" O BARGEIEN SlE, DESPORTIVO 
Campeonato Nacional da li Divisão 

A. visita do « onze» do Bmvlata 
ravestin-sa do gilas ezeeploaaiz. 
A vitória deste sObre o Sp. de Bra-
ga e a vontade que a turma barca-
tensa mostrava de obter h00r080 re-
sultado frente ao mais directo can-
didato no primeiro posto da sane II 
do 2.° Grupo da II Divisão, Uoram 
com qua o Campo da Granja se 
apresentasse baus «guarnecidos. 

Sab a arbitragem do san. Augus. 
to Paoheco os grupas apruentaram 
a seguinte formação - 

Roav&sta:-0acar, Vinagre e Fcsu. 
cisco Silva; Chaves, Pina e Ramos; 
Js6 Barbosa, Serafim, Armando e 
Caiado e Qançalves. 

Gil V;csals:—tdcliva, Gasta e Ri. 
bairo; Afonso, Flores e Sautamani-
siba; Matoa, Carvalho, Jaime. Rabe-
ca e Arantu. 

Inicia-se a partida cw a asila 
da Barcelos. Em j ga4as rápidas o 
Gil Vicente manda ao 1err800. Os 
visitantes mostram nervosismo e 
concedem, logo nos primeiros mi-
nutos, canto. 

0i visitantes com diculdade afas-
tam intimaras ocasiões de perigo 
para as rédea de Oucar. Este porem 
não é chamado a intervir com efi-
cà:is e em situsÔe diecais, pois 

os avaoçadoa locais dam:nstram as 
suas poucas qualidades de chutado-
res. Surge então e primeiro panto 
ais 19 ias, nor iaterma i'a de Jaime, 
em recarga a remate de Aauts 
que Oscar não blocou. 

Bola ao centro a novo punia se 
assinala. 

Foi seu autor 84ra0n, que rema. 
ta baixo ao cante esttado Adelino 
encebarlo. 
A ias!staoia doa visitiIICS e a 

Iu:a que o lunze» barceleo ofe-
rece, no deseja de continuar a ou-
mandar, tornam a partida agradà-
vai de seguir e plena da espada-
uva. Só aos 35 no. o Boavista conse-
gue quebrar o ritmo da turma gi. 
lista e comando no terreno. 

I3aptizado 
No ultimo Doi.niego, aa;antiga Co-

legiada, desta cidade, recebais at aguas 
lustrais do bsptlsriae a primoréniia do 
nosso amigo Sue. Dr. Ilanuei José ãh-
reira da Quinta, distinto Médico e nosso 
ilustre conterraneo. 
A neoüla recebeu e nome da Maria 

Filomena, sendo padrinhos a Ex .' 
Snr.' D. Lidia da Cuueeiço Albuquer-
que da Oliveira, avó materna a o Sor. 
Dr. Mário dos sis Antunes Vaz. 

z 
Casamento 

Sabido, na Igreja Matriz, desta ci-
dade, consorciou-se o nosso amigo Snr. 
Mateus Candido de Miranda Lupas dos 
Santas, digno Empregado superior na 
Fabrica « Nua., com a Sur.' O. Alice 
Ferreira de Macedo Farta Galo, simpati-
ca filha da Sor.' O. Albartina Maoedo 
Faria Gaio e do Sue, Frnando Macedo, 
já falecido. 

Que sejam felizes, são os nossos 
votar. 

CASA PROPAJA PARA 
NEGOCIO 

Situada á beira da es 
trada, vênde-se,na [regue-
sia de S. Jogo de Vila BÔa. 

Falar na Casa Tomaz 
José de Araujo & C a 

fisiLo de lnuúlidos 
Donativos recebidos por 

ocasião da consoada: 

joiô Duarte Veloso, as meias do 
costume; um anoulino, 300500; 
Aulbal de Araujo, 12 arrObas de ba-
tatas; D. Maria do Carmo Faria Tor-
res, 200800; D. Ana da Quinta 
Feruandes, 2 quilos de aletria, 2 
quilos de assucar e 2 quilos de fi-
gos; O. Carolina Alvas Quintas, 1 
arrOba de batatas; uma eaonlma, 1 
arrOba de farinha; O. Maria Emilia 
da Quinta Arantes, 5 litros de vi-
alio; uma anoalma, 5 quilos de ba-
tatas e 5 litros de vinho; D. Elisa 
Pais de Vilas Boas, 1 cantara de 
vinho; O. Beatriz Ouimanãu Vale, 
10 litros de vinho; O. Clarice Es-
leves de Miranda, 20500 e tabaco 
para os velhinhos; um asonimo, 
40500; Francisco Martins, 1 canta-
ra de vinho; sina familia anonima, 
1 ar; Oba de milha e 20 litros de 
vinho; Avelino de Sousa, 50500; 
uma anonima, 1 cantaro da vinho; 
Paroco da freguesia dos Feitos, 
50500 para repartir pelos Interna-
do. e Paroco da freguesia de S. Ro-
mão da Ucha, 1 arroba de batatas. 
Bem hajam todas estas ge-

nerosas pessoas, e que Deus 
as ajude como elas ajudaram 
os velhinhos da nossa Terra. 

Porem aos 41 m. Barcelos desce 
no terreno e Jaime chuta. 

Oscar não bleca e Matos insistin-
do aponta o segundo «goala da sua 
équipa colocando-a em vencedor. 
Com o marcador em 2-1 termi-

na a primeira fase do encontro 
—Reiniciado o jogo, o Boavlsla con-
duz o esférico até & balia do Ade-
lino e astabalecen a empate, ao 
primeiro minuto, por intermédio de 
Caiado. 
Com a ubsuçã deste ponto a 

lota valoilsa-so. 
Ausbis procuram aüncadaneote a 

balisa. 
Estamos certos do que aqueles 

que primeiro conseguissem marcar 
sairiam vencedo res. 
O Bj5ViSt5 que nesta 2.' parta 

apresenta algumas mudicaçõas,coru 
3sraOm a médio ceatro e Paa ao 
seu lugar habttaal, ouwcça a gsar 
melhores jogadas. 

Nada porém poda ii subjugar a 
voluntariosa equipa bercelense. 
A todo o mameuto surgem opor. 

tunidadas da egoale, para ambos os 
lados, mormente para os gilisias. 
O empate com que terminou a 

partida aceita-se sem íslutànciai. 
No entanto aceitar-sa.ia, como o 

empate, a vitória dos locais sem 
admiração. 
—A arbitragem desagradou, lendo 
sido no entanto imparcial. 
—No Gil Vicente deatacaram.sa,pela 
sua boa &ctação, Carvalho, Matos, 
Adelino e Ribeiro; ao Buavisia, Se-
rafim e Caiado. 
—Amanhã, o Gil Vicente, dedo. 
ca-s3 a Gaia, onde vai jogar com o 
Coimbrôsa, em disputa do Cam-
peonato. 

—Ainsnbã, no Campo da Granja, 
realiza-&e um Torneio Popular, or-
ganisado pela Juventude Operaria 
Catolica, desta cidade, juganilo o J. 
O. C. contra o Vitoria de 8arc&i-
nhos o,o Sportlog de Barcelos, com o 
Academico Barcelos Club. jq. p. 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra ,de se 

inscrever como assinantes das-
tejornel. mais os Ex,mos Sare.: 
Carlos Rodrigues Pereira, de 
Silveiras e Manuel Martins Ro-
drigues Casais, do Piirto. 
Agradecemos. 

NECESSIDADE DE 
MISSIONÁRIOS 

... E' preciso susci-
lar entre nós o ardor 
do Apostolado Missio-
nàz'to dos tempos anti' 
gos e interessar o povo 
portugas por tudo o 
que diga respeito ao 
movimento M is a 1 o 
ndrio. 

tspo DO PORTO 

Faleceram 
Em S. Pato de Carvalhal, Manuel 

Gomes da Conceição, de 70 anua 
—Em Cossouredo, Antonio Duarte 

Freitas, do 63 anos. 
—Em Remeibe, Ana Brito de Fa-

ria, dv 37 anos. 
—Em Vila Fr:scaiuha S. Martinho, 

Teresa Cardoso de Miranda, de 75 
anos. 
—Em Perelhal, Teresa de Sonsa 

Miraada, de 7 anos. 
—Em Areias S. Vicente, Maria 

Ferreira de Araujo, de ai anos. q 
—Nesta cidade, Antonio Parreira 

dos Santos, mais conhecido por Anto-
nio Pedras, de 67 2u03-
-Em S. Veriisuwo, Emilia Lopes, 

de 8o anos. 
A's famuiiaa em luto, eçiviamos os 

nossos pasames. - 

--

Alto falante da Radio Eluctrica 
Domingo passado, na Igreje do Se-

nhor da Crua, a Missa e a explicaeão do 
Evangelho, do ilustre Sacerdote Rev.' 
Padre Antonio Esteves, foi iraa,mltida 
pela aparelhagem Sonora lladlo-Elactri. 
ca que está sob a direcção de babil Iocu 
ter, Sor. Domingos Moura. 

Ouvin.sa com multa nitidez e agrado. 
Parabans. 

ti-se 

VIZITEM AS OURIVESA-
RIAS; assim terão ocasião de 1 
ver o objectos de Pras e 
em Ouro que, apesar de indo, 
sao estes que na nossa vida 
representam valor. 

Ouro. ainda é, • será ao 
que V. Ex., emprega melhor 
o seu dinheiro. 
Já os antigos o afirma . 

vam :—TftRRA, quanto is-
as—OURO, quanto possas e, 
CSÂS, só as que vivas. 

Campo, 22-1-945 

Os emigrados desta freguesia re-
sidentes ao Brasil abrirem cO uma 
subacniçia pira auxiliar as obras 
da capela de Santo Amara. Rendeu 
3.700500 escudos, que vão ser 
aplicados na coasIruo do aliar. 
Não chegam, mas é uma grande 
ajuda. Bem hajam 1 Acçôsa destas 
nobilitam quem as pratica, bem 
como a terra que os viu nascer. 

—Realizou-se, terQs-teira passa-
da, o peditório para o decorro do 
Iaverno. Não rendeu quanto era 
para desejar, mas não admira, por-
que a freguesia á pequena, e não á 
rica. E deve notar-se que es po-
bres da freguesia estio a receber 
socorro const&n1em5nte dai boa-
feitores lambem desta freguesia. E 
os pobres são muitos e os abasta-
dos sio poucos. Ainda pelo Natal 
foram distribuídas 30 rasas de mi-
lho—!egado da Ex.' Sar.' O. Ma-
ria José Valoso, da Quinta do Rato; 
a San.' Deolinda Niva Piotisiro 
distribuiu bOlos e vinho a todas as 
famílias pobres; a Sar' Candida 
Duarte Pinheiro fez igual distribui-
ção; a Bar.' Maria Calestina Ferrei. 
ra Carmo Pinhairo; os Sara. Cipria. 
no Sonsa, José Duarte Vale, An-
tonio Rarbosa dos Santas e outros, 
dos que - tinham que dar, - todos, 
mais ou menos, contemplaram os 
seus protegidos com vinho, bata. 
tas e outras coisas que podaram 
dispensar. Sai poucas freguesias 
haverá tanta compaixão pelos po-
bres corno nesta de Salvador do 
Campo, como afirmam os pobres 
das freguesias vizinhas. Aqui, até 
á data, parece-noa não es ter pas-
sado teme. 

—causou aqui ótima impressão 
o apélo feito no « Barcelensa» em 
prol do mercado de Barcelos. - Tem 
toda a razão. 

Prejudicar a feira semanal, jus-
tamente considerada a melhor do 
Minho e uma das melhoras do pila, 
é prejudicar os interesses acesO. 
micos ali todo o coacelha. 

Bom é que, quem de direito, le-
me o caio na consideração que elo 
merece, e dá as providáucias no-
ceesárias. 

—Terminou a novena do marlir 
S. 8ebastião, o grande advogado 
contra os trás maiores fligelos da 
humanidade—roma, pede e guerra. 

Nunca será demais, o agradecer-lha 
a protecção dispensada à nossa 
querida pátria, e pedir-lhe que 
continuo a velar por ela, 

—Regressou a Braga, a conti-
nuar os seus estudos na Escola Co-
mercial e Indostrial, o estudante 
Alberto Neiva Pinheiro, e lambem 
regressou ao Porta o estudante 
Carlos Alberto de Almeida, irmão 
da San.' Professora desta freguesia. 

—Lstiveram entre nós, e da-
tam-nos a honra da visita, os Sare. 
Henrique Pinto de Almeida, a es-
posa O. Maria da Olaria Olai, pais 

extremosos da Snr.' Profsasera. 
—Estiveram na quinta do Rato 

os 1mi San. Dr. Joio Beleza e 
esposa. 

—Faleceu em Alvito (S. Pedro), 
a 19, o Bar. José Gonçalves da 
Silva, de 85 anos. B'tava entrava-
da, fazendo-lha o Senhor um gran-
de favor—segundo e nosso modo de 
ver—em tirá-lo ddite cativeiro. 

C. 

AUXILIA! OS BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS DE 

BARCELOS 
frequentando o seu salão de 
jogos (3inagnificoe bilhares) 

MUSEU DO TRABALHO 
Ontem, dia 26 do corrente, mau-

garoa-se, na seciedade de instru-

ção e Beneficência «A Vos do Opa-
járlos, o seu Museu do Trabalho. 

Ltacurioea Iniciativa, a que 
aos referimos já nas nossas colarias 
constituiu um acontecimento notá-
vel. E' o primeiro Museu no género 
que entre nós se argaoiza e a que 
et& destinado ridente futuro. 
Tema inesgotável, a História do 

Trabalho terá na iniciativa da be-
nemerita « Voz do Opetários a sua 
mais lidima expressão. 

Desde ontem, dia 26 da Janeiro, 
islão franqueadas ao publico as por-
ias do Museu do Trabalho que será 
ao futuro um conceitasdo centro da 
estudoø. 

TERRENOS NO TAMEL 
Junto ao cais da estação 

do Tamel, ladeados pela es-
trada, vendem*ae dois lotei 
de terreno, um do lado di-
reito outro do esquerdo com 
casa de habitação, bons pa-
ra tiegõclo. 
Informa esta redacção. 

Inauguração da 
BRINQUELANDIA 

gabado nitiino, nesta cidade, prece-
deu-se á inauguração da « Bninquelân-
dia., industria e comercio de brinque-
dos de toda a espada, da qual são pro-
pristarlos o nosso prezado amigo Ser. 
Marcelo Carrão da Veiga, sua Ex.-4 Es-
pesa e OUso.. 

Eram 47 horas, o Sue. Sarrão da 
Veiga, digno a considerado Socio-Ge-
rente da cBriaquelâadiam, convida as 
pessoas prasaota.s a darem entrada na 
fabrica onde o Rev.' Padre Agostinho 
Correia do Azevedo, estimado Coadju-
tor da Cidade, procedeu á Bunção. De-
pois desta solenidade religiosa, todo o 
maquinismo é posto a funcionar e aI-
goae operarios começam a fabricar Ia-
turessantes brinquedos em madeira. 
O Bar. Marcelo Sarrão da Veiga, em 

seguida, num bern burilada discurso, 
agradem a compareucia da todas as pes-
soas presuotes, bem como ao represen— 
tante de .0 Barcalense., convidando-as 
a entrar para o Gabinete da Gerência, 
sendo ali servido um primoroso copa de 
agua, fornecido pata coaceituada Con-
feitaria « Moderna., desta cidade. 

Eatrs a sabota a,slstdueia, lembra-
mo-nos da ser visto os Ez." Sara.: 
Conde de Vilas Boas, Major Manceba 
Sam pato, Capitão João Rerminio Barbo-
sa, De. A3camãj Correia, Eepasa e ü-
lhe, Dr. Enripades Eleazar de Brito, Es-
pois e flbo, Mauuat Augusto Vieira e 
Irmã, Oscar Duarte Alçada e filho, D. 
Lucitia Numa Cardoso, O. Amalia No-
nas, D. Isoliuia Ferras, Alberto Geima-
rães, Augusto Soiacaaaux, João Pereira 
da Silva Correia, Jorge Nunas, Antonio 
Azevedo, José Pereira Duarte, Manuel 
Dias Gomas, Manuel Joaquim Farr.ira, 
Fainitia Sarnmo da Veiga, Rogaria CaUa 
da Carvalho, ate. 

Iniciou os brindes o Suar. Major 
Mancebos Sanspaio,scguinde-se os Sara.: 
De. Acensão Correia, Manuel Augusto 
Vieira, Padre Agostinho Azevedo, Dr. 
Eunipadas de Bruto, Augusto Soscasauz 
e Capitão João Herminio Barbosa. Tu-
doa estes csvaihetros depois de snaits-
cerem as balsa quaaiiiadea da inteligên-
cia e de trabalho do Bar. Borrão da 
Veiga, desejaram-lhe as melhores vea-
luras e fizeram votos pulas prosperida-
ds da sua nova industria. 
O Bar. Marcelo Serrão da Veiga, 

imensamente comovido pelas provas do 
amizade e de carinho que lhe acabavam 
de manifestar, agradeceu a todos, espe-
cializando a Ex.— Fansilla Vieira Duar-
te, para quem teve palavras de muito 
reconhecimento, terminando esta sim-
patica testa no meio do maior entusias-
mo e bom humor. 
O Director deste Seinanario, felici-

tando lambam o bom amigo Ser. Ser-
rão da Veiga e sua Ex.' Familia—que 
são um alfobre de Artistas—agradece-lhe 
o convite, e faz votos para que «Santo 
Antonio., que se encontra entronliado 
na fábrica, faça movimentar a nova in-
dustria e que dentro em breve seja pre-
cise mais maquinismo, mais passeai... 

Or. fl1rio QueLro 
MEDICO 

Coneultcas dai 
GONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da .Jtreja, 1 (casa onde viveu 

O .r. ,Malos graça) 

110 ás 12 
f 12 às 19 

DITÀI 
Domingos Ferreira 

Valie. Presidente 
da Junta da Fre-
guezia de Santa 
Maria Maior de 
Barcelos: 

Faz pubico, nos ter-
mos e para os efeitos do 
disposto no art.° 212 do 
Co d i g o Administrativo, 
que a partir do dia 1 de 
Fevereiro até 15 de Mar-
ço proximo, em todos os 
dias uteis, das 11 ás 16 
horas, nesta secretaria, 
poderão os chefes de fa-
inilia requerer a sua prO-
pria inscrição ou a de ter-
ceiros no recenseamento 
eleitoral d'esta freguezia, 
se uns e Outros não esti-
verem j inscritos e reu-
nam as condições de capa-
cidade eleitoral. 

Para constar se passou 
este e outros de egual 
teor. 
Barcelos e Secretaria da Jun-

ta da Freguezia de Santa Ma' 
ria Maior, 24 de Janeiro 4. 
1945. 

O Presidente 
Domingo. Ferreira Vali. 

VENJ E-SE 
Na Rua de S. Francisco, 

desta cidade, 2 moradas de 
casas de 2 andares. Bom 
emprego de capital. 
Para vêr e tratar, com o 

Sar, Edmundo Simões da 
Cunha, Rua da Madalena, 
12 —Barcelos. 



taretes* 

CASA DO POVO DE 
GANDARA DO NEIVA 

BARCELOS 
AVISO 

A Comissão Adminis-
trativa da Casa do Povo 
avisa, de harmonia com os 
seus Estatutos, todos os 
senhores sócios contri-
buintes e não contribuin-
tes das freguesias de Abo-
rim, Balugãis, Cossou-
rado, Panque e Quiatiãis, 
para durante o mês de 
Janeiro apresentarem as 
reclamações que entende-
rem respeitantes ás suas 
cotas, devendo as mesmas 
serem entregues na sua 
Séde Social, todos os dias 
uteis das 9 ás 12 e das 14 
ás 17 horas, e devem fa-
zer-se acompanhar dos 
documentos comprovati-
vos. 
Gandara do Noiva  li de 

Janeiro de 1945. 
Pela Comissão Administrativa 

O PRS1DEMT 

Francisco José da Silva 

ESTACAS DE PINHEIRO 
Vendem-se na Quinta de 
Celeiró, Aborim, junto á 
estação do Tamel. Vau-
dese também urna mo-
reia de palha centeia. 

Casa para 
NEGOCIO 

Na freguesia da Silva, 
vende-se ou arrenda-se 
uma magnifica casa para 
negócio. 
Para  mais informa-

ções, falar nesta redac-
ção. 

CAMILO RAMOS 
Cirarih-Dentista e Farsseatleo 

Tslsone 9.321 BARCELOS 
Dsntadaraa completas, desde 300100 
Obtenções, desde. . . 15$00 
Concerta de dentaras, em 

4 horas. . . 15$00 

Concurso para o pra-
Dimenla Üe luqar Üe 
ffliico privaflua 08 

Casa ê0 PODO Êle 
S1hVE1E1OS 

BARCELOS 
Pelo presente anúncio, 

torna-se publico, que se 
acha abrto o concurso, 
por espaço de 30 dias, a 
contar da data da publi-
cação do mesmo, para o 
provimento do lugar de 
Médico privativo da Ca-
sa do Povo de Silveiros. 

As condições acham-se 
patentes na Secretaria, 
que, pelos interessados, 
poderão ser examinadas, 
todos os dias úteis desde 
as 14 horas até às 17 
horas. 

Silveiros, 10 de Janei-
rode 1945. 

O Presidente 
Joaquim de Miranda 

Camplo 

OO contos 
Dá-se a juros esta 

quantia. Tanto se em-
presta junta como cm 
fracções. 
Quem pretender quei-

ra falar nesta redac-
ção. 

CASA DO POVO DE 
VILA SECA 

p IA. PO 1111 LOS 
AVISO 

Avisam-se todos os sÓ 
cios, das freguesias de 
Vila Seca, Fornelos e 
Barqueiros, que se encon-
tram patentes na séde da 
Casa do Povo, as listas 
em reclamação, até ao dia 
15 de Fevereiro. 

Os sócios que quizerem 
consultá-las e apresentar 
as reclamações, podem-no 
fazer todos os dias das 9 
ás 12 horas, excepto aos 
Domingos. 

Vila Saca, em 15 de 
Janeiro de 195. 
O Presidente da Assembleia Geral 

(a) Rodrigo Pereira Pi-
menta de Castro 

AGRADECIMENTO 
A familia de Antonio 

Ferreira dos Santos, mais 
conhecido por Antonio Pe-
dras, vem, por este meio, 
a g r a d e e e r reconhecida-
mente a todas as pessoas 
que lhe prestaram finezas 
e acompanharam o cada-
ver ao cemiterio Munici-
pal. 

Barcelos, 23 de Janeiro 
de 1945. 

A FAMILIA 

CASA DO POVO DE 
VILA COVA 

BARCELOS 
AVISO 

Avisam-se todos os só-
cios, das fréguesias de 
Vila Cova, Perelhal e Crei-
xomil, que se encontram 
patentes na séde da Casa 
do Povo as listas de re-
clamação até ao dia 15 
de Fevereiro, onde po-
dem ser consultadas to-
dos os dias úteis das 9 
ás l2edas 14ásl7ho-
ras devendo fazer-se 
acompanhar dos d o e u - 
mantos éomprovativos. 

Vila Cova, 15 de Ja-
neiro de 1945. 

O Presidente da Direcção 
Domingos José Alces da 

Costa 

Wendein-*e 
Na Rua Barjona de 

Freitas, desta cidade, ven-
de-se a casa de três anda-
res, com os numeros 43, 
45e47. 

Este magnifico prédio 
está em bom estado de 
conservação. 
—No lugar da Espar-

rinha, freguesia d9 Arco-
zelo, deste concelho, ven-
de-se a propriedade de-
nominada — Quinta de 
Cachadas» e outra pro-
priedade de lavradio, de-
nominada — (Campo da 
Bouça». 

Para mais esclareci-
mentos, falar com João 
Correia, na Casa Tomaz. 

PILADO SECO 
Veadeas, para cultivo da 

batata, em grande ou peque 
na quantidade. 
Podem, desde já, fazer-se 

eacomendaa ao Snr. Migeel. 
de Gueral, nesta cidade. 

CASA DO POVO DE 
CRISTELO 
BARCELOS 
Coucurso 
Pelo espaço de 30 dias, 

acha-se aberto concurso 
para o provimento do lu-
gar de médico privativo 
desta Casa do Povo, ao 
q u a 1 poderá concorrer 
qualquer médico que se 
julgue nas condições exi-
gidas pelas leis corporati-
vas vigentes. 
As condições-base en-

contram-se na Secretaria 
desta Casa do Povo, onde 
podem ser examinadas 
todos os dias uteis, das 13 
ás 17 horas. 

Os concorrentes deve-
rão dirigir os seus reque-
rimentos ao Presidente 
da Comissão Administra-
tiva desta Casa do Povo. 

Cristelo, 2 de Janeiro 
de 1945. 
O Presidente da Comissão 

Administrativa, 
a) Jose Gonçales de Sá 

Em S. Braz, freguesia 
de Barcelinhos, Barcelos, 
ponto alto, maravilhoso, 
saudavel e de explendidas 
vistas, a 20 metros do 
adro e da capelinha do 
Santo, a 10 minutos de 
Barcelos, uma casa asso-
bradada e ladeada de 6 
casinhas terreas, com um 
grande e bem cuidado 
quintal todo murado, com 
água, vinho,  pomar e 
horta. 

Para ver e tratar com 
DANIEL PEREIRA 
BARRONCAS visinho e 
encarregado. 

SELOS EM BRANCO 
Sinetes, marcadores e 

datadores. 
Adriano S. Ramos— 

Barcelos. 

BOA LOJA PARA 
ESTABELECIMENTO 

Sita na rua Barjona de 
Freitas, onde foi o Café 
Matos, aluga-se. 

Falar com o proprie. 
tarjo. 

CARIMBOS 
Numerários e alfabetos 

em borracha, madeira ou 
metal. 

Adriano S. Ramos— 
BARCELOS, 

AMIEIROS 
Vende-se uma partida. 

Esta redacção informa. 

CASA DO POVO DE 
MILHAZES 
APO  -Lá OS 

Aviso 
Na forma dos anos 

anteriores, encontram-se 
nesta Casa do Povo, as 
listas dos Sócios, em re-
cliimação. 

Aceitam-se reclama-
ções até ao dia 15 de Fe-
vereiro. 

Milhazas, 15 de Janei-
ro de 1945. 

O Presidente da Direcção 
João Gomes de Brito 

CASA DO POVO DE 
LIJÓ 

BARCELOS 
AVISO 

A Comissão Adminis-
trativa da Casa do Povo 
avisa todos os senhores 
sócios contribuintes das 
freguesias de Lijó, Campo, 
Roriz e Galegos Santa 
Maria, para até 15 de Fe-
vereiro, apresentarem as 
reclamações que entende-
rem respeitantes ás suas 
cotas, devendo as mesmas 
serem entregues na sua 
Séde Social, todos os dias 
uteis das 9 ás 12 e das 14 
ás 17 horas, e devem fa-
zer-se acompanhar dos 
documentos comprovati-
vos. 

LijÓ, 18 de Janeiro de 
1945. 

Pela Comissão Administrativa 
O PRESIDENTE 

João Barbosa Duarte 
Senra 

CASA DO POVO DE 
ARCOZELO 

BARCELOS 
AVISO 

A Direcção da Casa do' 
Povo de Arcozelo, avisa 
todos os socios efectivos e 
contribuintes das fregue-
sias que compõem a sua 
área, respectivamente de 
Aicozelo, Vila Boa, S. 
Verissimo e Manhente, 
que se encontram em re-
clamação e pelo praso de 
30 dias a contar da data 
do presente aviso as cótas 
referentes ao corrente 
ano. 

Arcozelo, 15 de Janei. 
ro de 1945. 
Ano XIX da R. N. 
O Presidente da Direcção 
a) José Luiz Ribeiro 

LIVRARIA ATENA 
DE 

JOSE AUGUSTO 
Abriu em lOdo cor-

rente 

ATIJLVÇÃO 
Chama-se a atenção de todas as pessoas que 

desejem trabalhos do electricista, bem como 
todo o material necessário. a instalações, repara-
çÕs, etc., para que consultem 08 preços e quali 
dade dos materiais e trabalhos da R A. D 1 O 

a qual tem pessoal 
habilitadissimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 

abrilhantará tambem as vossas solenidades. Coe. 
tratai-a. Esta Casa é tambem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmes: 

PHILIPS 

L4 um 1 A I 

FLECTROLU 

Fabrica PORTUGA 1-. 

Companhia de Seguros SOBERA NA 

Consultem, pois, RADIO  E L E C T R 1 C A 

Av. Combatentes da Grande Guerra, 126 

'Telefone 83 8 2 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE  

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhal—.B A R C E L O S 

COMPANHIA DI SEGUROS TR ANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e ReaervaN: 2.O3.S6344 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÓ. 
VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS,1 
POiTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

V3ENTES EM BARCELOS - MANUEL ALVES PSWI1 k & IRMAO 

CASA PORTUGUESA ÓJI411 
BARCELOS—BRAGA--FAMALICÃO 

• RSCRITORIO AV. D. Ol.IYEIRA SMJZR, 6—B A R C E L Os 

Foram contemplados com brindes, na semana 
finda em 20-1-945, todos os possuidores de 
contractos com o n.° 70— VERDE, 

ELECIRICISTAS UNIDOS 
Reparações de baterias. Formações e cargas—Bobinagens 

do dínamos, motores e mrtgnetos.—Instalações para 
automóveis, luz e força motriz. Instalações do 

acro-dlnaino para luz e rádio. 
Rua Manuel Viana, n.' 21—BARCELOS 

Compra-se qualquer quantidade da colheita 1 
anterior e da próxima 

Dirigir ofertam a: 

Rua ]Pasmou 1'1anuel, 231—l.'—PORTO 


